
Um desqÍio poro te ltzlst
'tr reconquista do $suns

Durante o trlénio,ï9871989, oB centros.pesqueiros da pro. ril€hto deverá crescer em 1s por
víncia de Inhambane deverão produzlr no mínimo 20 636 tonela. cento no mÍnimo, tendo em conside-
das de peixs o sug Goresponde a um crêscimenro oe cercã-ol fit'ïxx i""JãffJ,ïT Ë]f",Í;i"i"ãlil.ï
90 por cento em relação à'çlÍra de produção prevista para o pró. àï'ããr,ïu-inado pesqueiro em criação,
ximo ano. 

::'Hì::"ï:3'Ê"3ffjo 
da secretaria

Este quantitativo, a sor produzido
durante os próxi'nros 3 anos pesqueL
ros, Íoi estabeÍecido pelo Segundo Se'
minário Provinclal das Pescas em
lnhambane, que para o efeito aprovou
as directivas gerais sobre o Plano
trienal de desenrolvimento da activi-
dade piscatória n€sta parcela do País.
O ptano trienal torna claro que o.ob'
ieitivo imediato a atingir é garantir o
Íornecimento de um mínimo de'20 qui.
logramas de peixe Por Pêssoa du.
rante o iano.de 1987, partlcularmente
para as zonas urbanas, vilas e no in.
terior da provÍncia.

,As directivas gerais sobre o plano
trienal de desenvolvimento da activi.
dade.piscatória na província apontam
paía a produção de cerca de 1500
toneladas de peixe no Próximo ano,
somente para as ci{ades de lnhamba-
ne e Maxixe, cabenâo a maior produ-
ção ao distrito de lnhassoro qu€ deve.
râ disponibilizar 11ô0 toneladas de
peixe,

As directivas, apresèntadas t epro.
vadas no final do Segundo Semifiário
Provincial das Pescas em Inhambane,
aclaram que para se atingirem os ob.
jectlvos propostos toma-se necessário
melhorar a organização dos centros

pesqueiros principais com vista a um
rápido aumento da. produção e da
produtividade. Com efeito, no próximo
ano, os centros pesquei,ros de Vilan-
culo. Inhambane, Inhasooro e Nova.
-Mambone, serão priorizadog no fcrne.
clmento de material e aprestos de pes.
ca, além do co.mbustÍvel indispensrá.
vel.

Para as zonas do interior, onde re.
sidem populações num total aproxima.
do em 235 mil ha,bitantes, o nível de
:abâstecimênto êm peixe devorá atin.
gir 20 por cento das necessidades em
produtos suplementares. Para o eÍeito
e de acordo com as dírectlvas, os
c€ntros,pe6quei'ros de V,llanculos e de
Nova.Mambone deverão contribuir com
90 toneladas de peixe seco, enquanto
que os restantes distritos e vilas si.
tuados ao longo do lltoral ou que be-
neÍiciem de condições piscató;ias dos
rios ou lagoas os csforÇos devem ser
canalizados para ge garantir o cohsu.
mo mín,imo de 20 quilogramao por
.pe€soa.

As directivas gerais sobre o plano
trienal de desenvolvimento da activi-
dade pesqueira na provÍncia de Inham.
bane reÍerem 'ainda que no ano de
1988, o nível de produção e abasteci

Na procura de soluções para og
problemas que actualmente se colo,
cam para o sector pesqueiro na pro-
vincia e dentro da nova política de
gestão cambial, aquelas dìrectivas pre"
cisam que as acções preconizadas pa.
ra os próximos três anos deverão tef
om conta a necessidade de gradual-
mente se promover a exportação de
produtos pesqueiros, nomeadamente
a lagosta. barbatanas de tubarão, ca.
ranguejo e holuntúrias, numa pri,meira
Íase,

Para este efeito, os esforços para a
concretização,deste objectivo serão
desenvolvidos em coordenação com a
Secretaria de Estado das Pescas; com
a activa participação dos pescadores
os quais beneficiarão do previsto na
lei sobre a nova gestão camb;al,

As directivas gerais sobre o plano
de desenvoivimento trienal da acti-
vidade piscatória na província de
Inha,mbane preconizam qu€ em todos
os principais centros pesqueiros deve
ser garantido o mínimo para a satis-
fação em peixe às populações de ou-
tras províncias, dentro dos acordos
Íirmados entre os ,respectivos govoÍ.
nos.

,v.


